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MODELAGEM

Resumo: É descrita a patente de invenção para uma placa ortopédica alar
híbrida para osteossíntese de rádio em cães que compreende uma
placa alongada de superfície plana (10), provida de seis a dezesseis
orifícios com rosca (11), distribuídos longitudinalmente e
equidistantes, para acoplamento de um parafuso bloqueado (100), e
orifícios (141, 142, 143 e 144) nas extremidades distais (D) e
proximais (P) que permitem a passagem de pinos lisos (Steinmann)
e/ou fios (Kirschner) – não representados – para auxiliar o
posicionamento e a estabilização temporária da placa ortopédica
(10) na superfície óssea (cranial) do osso rádio (R), em operação
anterior à perfuração para o posicionamento dos parafusos
ortopédicos bloqueados (100) nos orifícios (11), dita placa (10) com a
projeção de extensões ortogonais (20) entre o último e o penúltimo
furo circular (11), e uma extensão ortogonal (20) entre o penúltimo e
o antepenúltimo furo circular (11) e a projeção de extensão raiada
(21) a partir de cada um dos vértices da lateral transversal distal (D)
da placa alongada (10), que são modeladas pelo instrumental
modelador (30) e fixadas por meio de um parafuso bloqueado (100)
nas epífises do osso rádio (R).
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PLACA ORTOPÉDICA ALAR HÍBRIDA PARA OSTEOSSÍNTESE DE 

RÁDIO EM ESPÉCIE CANINA E INSTRUMENTAL PARA MODELAGEM 

CAMPO DA INVENÇÃO 

[001] A presente invenção descreve uma placa ortopédica alar híbrida para 

osteossíntese de rádio em cães e o instrumental para a modelagem da 

placa e das extensões ortogonais e raiadas (asas) para estabilizar fraturas 

distais do osso rádio de cães, possibilitando a colocação de maior número 

de parafusos bloqueados em um pequeno fragmento ósseo. 

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

[002] As fraturas do rádio e da ulna representam de 8,5% a 18% da 

casuística de fraturas nos cães e gatos, com a maioria dos autores 

relacionando incidência média de 17% constituindo-se o terceiro tipo mais 

frequente em cães (DENNY, H. R. Pectoral limb fractures. In: WHITTICK, 

W. G. Canine orthopedics. Philadelphia: Lea & Febiger, 1990. p. 373-383; 

RUDD, R. G.; WHITEHAIR, J. G. Fractures of the radio and ulna. Veterinary 

Clinics of the North America Small Animal Practice, Philadelphia, v. 22, n. 1, 

p.1 35-148, 1992; EGGER, E. L. Fractures of the radius and ulna. In: 

SLATTER, D. H. Textbook of small animal surgery. 2. ed. Philadelphia: 

Saunders, 1993. v. 2. p. 1737-1757.; MUIR, P. Distal antebrachial fractures 

in toybreed dogs. Compendium on Continuing Education for the Practicing 

Veterinarian, Trenton, v. 19, n. 2, p. 137-145, 1997). Dentre as causas mais 

comuns destacam-se acidentes automobilísticos e pequenos traumas como 

saltos ou quedas, principalmente nas raças caninas toy (PROBST, C. W. 

Stabilization of fractures of the radius and ulna. In: BOJRAB, M. J. Current 

techniques in small animal surgery. Philadelphia: Lea & Febiger, 1990. p. 

783- 793; MUIR, P. Distal antebrachial fractures in toybreed dogs. 

Compendium on Continuing Education for the Practicing Veterinarian, 

Trenton, v. 19, n. 2, p. 137-145, 1997).  

[003] O prognóstico para cicatrização das fraturas distais do rádio depende 

em parte do porte do paciente. Cães jovens de médio a grande porte 
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geralmente evoluem para a cicatrização óssea independente do método de 

estabilização, enquanto que nas raças de pequeno porte existe um alto 

risco para o desenvolvimento de união retardada e não união, além de 

deformidades do crescimento, rigidez articular e hiperextensão do carpo, 

refletindo com isso a complexidade no tratamento destas fraturas (WELCH, 

J. A. et al. The intraosseous blood supply of the canine radius: implications 

for healing of distal fractures in small dogs. Veterinary Surgery, 

Philadelphia, v. 26, n. 1, p. 57-61, 1997). 

[004] Afora as técnicas de bandagens e talas, os métodos mais modernos, 

como placas e parafusos, bem como os fixadores externos, apresentam-se 

mais seguros e com menores possibilidades de complicações, sobretudo 

sobre os pinos intramedulares, devendo sempre que possível ser as 

técnicas de eleição no tratamento das fraturas do rádio e da ulna [COSTA, 

R.C.; SCHOSSLER, J.E.W. Tratamentos De Fraturas Do Rádio E Da Ulna 

Em Cães E Gatos: Revisão. Archives of Veterinary Science v.7, n.1, p.89-

98, 2002]. 

[005] No entanto, é verificado que as placas tradicionais apresentam 

parafusos dispostos somente em um eixo longitudinal e que não se 

acomodam adequadamente na região da epífise distal do rádio. Ainda, as 

placas do estado da técnica permitem a colocação de 2 a 3 parafusos no 

fragmento ósseo distal, o que se revela insuficiente para a imobilização da 

região do rádio distal. 

[006] Dessa forma, é objeto da presente invenção uma placa ortopédica 

alar híbrida para osteossíntese de rádio da espécie canina que provê 

melhor acomodação à anatomia da epífise distal e fixação dos fragmentos 

ósseos fraturados estabilizados por meio de maior número de parafusos, 

tanto no corpo da placa quanto nas extensões raiadas (asas), culminando 

em maior estabilidade final, diminuindo o tempo de cicatrização óssea e 

consequentemente a recuperação da função do membro acometido.  

BREVE DESCRIÇÃO DAS FIGURAS 
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[007] A figura 1 apresenta a vista superior da placa ortopédica alar híbrida 

para osteossíntese de rádio da espécie canina, sendo evidenciados 

ilustrativamente oito furos circulares dispostos longitudinais para fixação 

dos parafusos bloqueados, e orifícios centrais ao corpo da placa que 

podem ser usados para compressão dinâmica em casos de fraturas 

transversas localizada na diáfise do osso rádio. 

[008] A figura 2 apresenta a placa ortopédica provida de áreas de rebaixo 

que configuram as áreas de baixo contato - LCP (Low Contact Plate).  

[009] A figura 3 apresenta o osso rádio com a placa ortopédica alar híbrida 

na face cranial do osso, evidenciando as projeções ortogonais e raiadas 

(asas) modeladas, mas ainda sem os parafusos bloqueados. 

[010] A figura 4 apresenta a vista lateral do rádio canino com a placa 

ortopédica na face cranial do osso.  

[011] A figura 5 apresenta o utensílio para modelagem do corpo da placa e 

das extensões ortogonais e raiadas (asas). 

DESCRIÇÃO DETALHADA DA INVENÇÃO 

[012] A placa ortopédica alar híbrida para osteossíntese de rádio da 

espécie canina, objeto da presente invenção, compreende uma placa 

alongada de superfície plana (10) provida de seis a dezesseis orifícios (11), 

distribuídos longitudinalmente e equidistantes, dispostos em número par ou 

ímpar, ditos orifícios (11) dotados de rosca para acoplamento de um 

parafuso bloqueado (100) cuja cabeça fica ancorada na superfície da placa 

(10), bloqueando o conjunto placa (10) e parafuso (100) na superfície do 

rádio (R). 

[013] Na periferia das faces longitudinais da placa alongada (10) são 

previstos recuos côncavos (12) posicionados entre os orifícios (11), ditos 

rebaixos (12) configurando áreas de baixo contato - LCP (Low Contact 

Plate). 

[014] Segundo Kaczmarek (KACZMAREK, M. Numerical Analysis of Low 

Contact Plate Made of Alternative Metallic Biomaterials. Information 
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Technologies in Biomedicine. Volume 69 of the series Advances in 

Intelligent and Soft Computing. Springer Berlin Heidelberg. 2010. p. 457-

464), a placa de baixo contato possui formato que se adapta à curvatura 

anatômica do osso, sendo essa característica a base para o fortalecimento 

do “strain” da liga metálica, assim como a otimização da geometria da 

placa. 

[015] Na face posterior da placa alongada (10) são dispostos rebaixos (121) 

alinhados com os recuos côncavos (12), facilitando a modelagem da placa 

(10). 

[016] Nas situações em que a fratura seja transversa e localizada na diáfise 

do rádio, a compressão no foco da fratura (compressão dinâmica) é 

realizada através da fixação de parafusos não bloqueados (110), que se 

acoplam em furos lineares de formato circular com um prolongamento 

longitudinal (13), dispostos na superfície da placa (10) e alinhados com o 

foco da fratura na placa (10). 

[017] Na extremidade proximal (P) da placa alongada (10) é disposto um 

primeiro orifício (141), entre o último (11) e o penúltimo furo circular (11), 

deslocado da linha média longitudinal, e um segundo orifício (142), disposto 

entre o penúltimo (11) e o antepenúltimo furo circular (11), posicionado 

longitudinalmente oposto ao primeiro orifício (141). Na extremidade distal 

(D) da placa alongada (10) é previsto um primeiro orifício (143) entre o 

último e o penúltimo furo circular (11), deslocado da linha média 

longitudinal, e um segundo orifício (144) alinhado com a linha média 

longitudinal, na borda da extremidade distal. Esses orifícios (141, 142, 143 

e 144) permitem a passagem de pinos lisos (Steinmann) e/ou fios 

(Kirschner) – não representados – para auxiliar o posicionamento e a 

estabilização temporária da placa ortopédica (10) na superfície óssea 

(cranial) do rádio (R), em operação anterior à perfuração para o 

posicionamento dos parafusos ortopédicos bloqueados (100) nos orifícios 

(11). 
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[018] Nas laterais longitudinais da placa alongada (10) se projetam uma 

extensão ortogonal (20), entre o último e o penúltimo furo circular (11), e 

uma extensão ortogonal (20), entre o penúltimo e o antepenúltimo furo 

circular (11) das extremidades distal (D) e proximal (P), ditas extensões 

ortogonais (20) que, no contexto da presente patente, são denominadas de 

asas. 

[019] Na lateral transversal distal (D) da placa alongada (10) se projeta uma 

extensão raiada (21) a partir de cada um dos vértices, dita extensão raiada 

que no contexto da presente patente é denominada de asa. 

[020] As extensões ortogonais (20) apresentam uma cabeça extrema de 

formato arredondado com um furo passante roscado (201) e um segmento 

provido de uma concavidade (202), configurando uma área adequada para 

a preensão do instrumental modelador (30) que modela a extensão 

ortogonal ao contorno das epífises do osso rádio (R), onde as extensões 

raiadas (21) são fixadas por meio de um parafuso bloqueado (100) que 

perpassa um furo passante roscado (211). 

[021] Estas extensões raiadas (21) são particularmente relevantes nos 

casos de fraturas distais do osso rádio (R), uma vez que são fraturas 

complexas, com escasso estoque ósseo do fragmento distal, e que, com 

placas convencionais, dificilmente seria obtido o alinhamento dos 

fragmentos fraturados, nem tampouco a estabilidade necessária para a 

correta cicatrização óssea. Assim, as extensões raiadas (21) conferem 

disponibilidade maior de implantação de parafusos num pequeno fragmento 

ósseo fraturado, culminando em aumento da estabilidade absoluta (devido 

aos bloqueios) e das chances de consolidação óssea. 

[022] A fim de evitar deformação da rosca dos furos (201) e (211) dispostos 

na cabeça das extensões ortogonais (20) e raiadas (21), respectivamente, 

durante a modelagem, preferentemente nestas furações (201) e (211) são 

inseridos “botões” ortopédicos (não representados), que se assemelham à 

cabeça do parafuso ortopédico, de forma a preencher os orifícios (201) e 
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(211), evitando que as roscas bloqueantes sejam deformadas e impeçam o 

perfeito bloqueio dos parafusos fixadores das extensões (20) e (21) da 

placa (10). 

[023] Para a colocação dos parafusos nos orifícios do corpo da placa (10) e 

nas extensões ortogonais (20) e raiadas (21), é utilizado um guia de 

perfuração que permite a passagem das brocas, conforme revelado na 

literatura técnica (CRONIER, P.; PIETUB, G.; DUJARDINC, C.; 

BIGORREA, N.; DUCELLIER, F.; GERARDD, D. The concept of locking 

plates. Orthopaedics & Traumatology: Surgery & Research (2010) 96S, 

S17—S36) (GAUTIER, E.; SOMMER, C. Guidelines for the clinical 

application of the LCP. Injury, Int. J. Care Injured 34 (2003) S-B63–S-B76. 

Elsevier. doi:10.1016/j.injury.2003.09.026) (KUBIAK, E. N.; FULKERSON, 

E.; STRAUSS, E.; KENNETH, A. The Evolution of Locked Plates. J. Bone 

Joint Surg. Am. 88:189-200, 2006. doi:10.2106/JBJS.F.00703) (HUNT, S. 

B.; BUCKLEY, R. E. Locking Plates: A Current Concepts Review of 

Technique and Indications for Use. Acta Chirurgiae Orthopaedicae Et 

Traumatologiae Čechosl., 80, 2013, p. 185–191). 

[024] Conforme apresentado na figura 5, para a modelagem do corpo da 

placa (10) e das extensões ortogonais (20) e raiadas (21), é previsto um 

instrumental (30) que inclui uma superfície plana alongada, que apresenta 

em uma das extremidades um primeiro prolongamento ortogonal provido de 

uma fenda com abertura lateral de perfil reto (31) e na extremidade oposta 

um segundo prolongamento ortogonal (32), divergente em relação ao 

primeiro prolongamento (31), dito segundo prolongamento (32) dotado de 

uma abertura lateral com perfil circular. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. PLACA ORTOPÉDICA ALAR HÍBRIDA PARA OSTEOSSÍNTESE DE 

RÁDIO EM ESPÉCIE CANINA, caracterizada por compreender: 

a) uma placa alongada de superfície plana (10) provida de seis a 

dezesseis orifícios com rosca (11), distribuídos longitudinalmente e 

equidistantes, para acoplamento de parafusos bloqueados (100) cujas 

cabeças ficam rosqueadas na superfície da placa (10); 

b) faces longitudinais da placa alongada (10) dotada de recuos 

côncavos (12) posicionados entre os orifícios (11); 

c) face posterior da placa alongada (10) apresentando rebaixos (121) 

alinhados com os recuos côncavos (12); 

d) extremidade proximal (P) da placa alongada (10) dotada de um 

primeiro orifício (141) entre o último (11) e o penúltimo furo circular 

(11) deslocado da linha média longitudinal e um segundo orifício (142) 

disposto entre o penúltimo (11) e o antepenúltimo furo circular (11) 

posicionado longitudinalmente oposto ao primeiro orifício (141); 

e) extremidade distal (D) da placa alongada (10) dotada de um 

primeiro orifício (143) entre o último e o penúltimo furo circular (11) 

deslocado da linha média longitudinal e um segundo orifício (144) 

alinhado com a linha média longitudinal, na borda da extremidade 

distal; 

f) laterais longitudinais da placa alongada (10) dotada da projeção de 

uma extensão ortogonal (20) entre o último e o penúltimo furo circular 

(11) e uma extensão ortogonal (20) entre o penúltimo e o 

antepenúltimo furo circular (11), ditas extensões ortogonais (20) 

apresentando uma cabeça extrema de formato arredondado com um 

furo passante roscado (201) e um segmento provido de uma 

concavidade (202); 

g) lateral transversal distal (D) da placa alongada (10) dotada da 

projeção de uma extensão raiada (21) a partir de cada um dos 
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vértices, dita extensão raiada (21) dotada de um furo passante 

roscado (211). 

2. PLACA ORTOPÉDICA ALAR HÍBRIDA PARA OSTEOSSÍNTESE DE 

RÁDIO EM ESPÉCIE CANINA, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizada pelo fato dos orifícios com rosca (11) serem dispostos 

em número par ou ímpar no corpo da placa (10). 

3. PLACA ORTOPÉDICA ALAR HÍBRIDA PARA OSTEOSSÍNTESE DE 

RÁDIO EM ESPÉCIE CANINA, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizada pelo fato de apresentar furos lineares de formato 

circular com um prolongamento longitudinal (13) dispostos na 

superfície da placa (10) e alinhados com o foco da fratura na placa 

(10) onde são fixados parafusos não bloqueados (110) para efeito de 

compressão dinâmica. 

4. INSTRUMENTAL PARA MODELAGEM de PLACA ORTOPÉDICA 

ALAR HÍBRIDA PARA OSTEOSSÍNTESE DE RÁDIO EM ESPÉCIE 

CANINA caracterizado por compreender uma superfície plana 

alongada (30) que apresenta em uma das extremidades um primeiro 

prolongamento ortogonal provido de uma fenda com abertura lateral 

de perfil reto (31) e na extremidade oposta um segundo 

prolongamento ortogonal (32) divergente em relação ao primeiro 

prolongamento (31), dito segundo prolongamento (32) dotado de uma 

abertura lateral com perfil circular. 
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RESUMO 

PLACA ORTOPÉDICA ALAR HÍBRIDA PARA OSTEOSSÍNTESE DE 

RÁDIO EM ESPÉCIE CANINA E INSTRUMENTAL PARA MODELAGEM 

É descrita a patente de invenção para uma placa ortopédica alar híbrida 

para osteossíntese de rádio em cães que compreende uma placa alongada 

de superfície plana (10), provida de seis a dezesseis orifícios com rosca 

(11), distribuídos longitudinalmente e equidistantes, para acoplamento de 

um parafuso bloqueado (100), e orifícios (141, 142, 143 e 144) nas 

extremidades distais (D) e proximais (P) que permitem a passagem de 

pinos lisos (Steinmann) e/ou fios (Kirschner) – não representados – para 

auxiliar o posicionamento e a estabilização temporária da placa ortopédica 

(10) na superfície óssea (cranial) do osso rádio (R), em operação anterior à 

perfuração para o posicionamento dos parafusos ortopédicos bloqueados 

(100) nos orifícios (11), dita placa (10) com a projeção de extensões 

ortogonais (20) entre o último e o penúltimo furo circular (11), e uma 

extensão ortogonal (20) entre o penúltimo e o antepenúltimo furo circular 

(11) e a projeção de extensão raiada (21) a partir de cada um dos vértices 

da lateral transversal distal (D) da placa alongada (10), que são modeladas 

pelo instrumental modelador (30) e fixadas por meio de um parafuso 

bloqueado (100) nas epífises do osso rádio (R). 
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